
País biisca negociação política 
Roma — Após 

entrevistar-se com autori-
dades italianas, o ministro 
da Fazenda do Brasil, Dil-
son Funaro, afirmou ontem 
que deseja uma negociação 
"política" para a dívida ex-
terna de seu pais. Funaro, 
que se encontra em Roma 
desde anteontem numa via-
gem que já o levou aos Es-
tados Unidos, Grã-
Bretanha, França, Alema-
nha Ocidental e Suíça, con-
ferenciou pela manhã com 
o ministro do Tesouro, Gio-
vanni Goria. 

"Um país como o Brasil, 
que pagou 24 bilhões de dó-
lares nos últimos dois anos 
e recebeu 2 bilhões de dóla-
res de refinanciamento 
mostra que alguma coisa 
não funciona no sistema fi-
nanceiro internacional", 
declarou ao final do encon-
tro. 

Funaro encontra-se no 
exterior para explicar aos 
países credores a difícil si-
tuação do Brasil e as ra-
zões pelas quais o País se 
nega a continuar pagando 
os juros de sua dívida ex-
terna. 

O Brasil pede uma "ne-
gociação política" da dívi-
da, afirmou, esclarecendo 
a seguir que não quer conti-
nuar pagando os juros aos 
bancos privados, mas pa-
gará aos governos reunidos 
no Clube de Paris. 

"Acreditamos ser neces-
sário buscar novos cami-
nhos para a solução da cri-
se", afirmou. "Até hoje 
vínhamos buscando cami-
nhos para conviver com a 
crise, mas queremos agora 
um caminho que nos per-
mita sair dela". 

Acrescentou que o Brasil 
tem demonstrado dispor de  

todo um potencial para sair 
da crise e que está procu-
rando uma espécie de com-
promisso com os diferentes 
governos para encontrar 
novas soluções. 

O ministro Goria, por sua 
vez, disse que a Itália tem 
não apenas compreensão, 
mas também uma forma 
especial de atenção pelo 
Brasil, "Pais amigo de 
sempre". 

Goria disse que a Itália, 
na conférênçia de cúpula 
que os países mais indus-
trializados realizarão em 
Veneza, no mês de junho, 
proporá "um empenho 
maior das nações indus-
trializadas junto ,  aos países 
endividados para a busca 
de uma solução que leve 
em conta o interesse co-
mum". 


